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CENTRO DE TREINAMENTO 

 

MEMORIAL DESCRITIVO – PROJETO ESTRUTURAL 

 

1. APRESENTAÇÃO 

O presente memorial descritivo refere-se aos serviços iniciais, projetos 

estruturais e de cobertura metálica das dependências do Centro de Treinamento, 

composto de salas, e vestiários, sendo localizado à Rua Nossa Senhora da Abadia, 

574, Fundos, Bairro Nossa Senhora Aparecida, Formiga - MG. 

A mobilização e desmobilização de pessoal e equipamentos será de 

responsabilidade da empresa executora pelas obras e deve ser avaliado seu custo 

dentro do contexto da composição do BDI, uma que não haverá remuneração 

especifica para este item. 

Não haverá a necessidade de montagem de canteiro de obras, haja vista que 

será disponibilizado pela Contratante as dependências existentes na área de 

implantação da referida obra.  

 

2. RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

Projeto hidráulico elaborado por Stephanie Silva Oliveira, engenheira civil, 

CREA 330.959.  
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3. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

3.1 SERVIÇOS INICIAIS 

3.1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.1.1.1 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA #26, ESP. 0,45 MM, PLOTADA COM ADESIVO VINÍLICO, 

AFIXADA COM REBITES 4,8X40 MM, EM ESTRUTURA METÁLICA DE METALON 

20X20 MM, ESP. 1,25 MM, INCLUSIVE SUPORTE EM EUCALIPTO 

AUTOCLAVADO PINTADO COM TINTA PVA DUAS (2) DEMÃOS 

Placa em chapa de aço com dimensões 2,40m x 1,20m, contendo adesivo com 

os dizeres contidos no modelo da Caixa Econômica Federal. 

 

3.1.1.2 LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E 

PEQUENAS ÁRVORES (DIÂMETRO DE TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM 

TRATOR DE ESTEIRAS.AF_05/2018 

Limpeza mecanizada da área onde será construído o Centro de Treinamento.  

 

3.1.1.3 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 

TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2 M – 2 UTILIZAÇÕES. AF 

10/2018 

A locação será executada com o uso de gabarito em madeira, de acordo com 

os projetos fornecidos. 

A CONSTRUTORA deverá proceder com a aferição das dimensões, dos 

alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto 

com as reais condições encontradas no local. 

Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os 

elementos do projeto, a ocorrência será objeto de comunicação, por escrito, à 

FISCALIZAÇÃO, a quem competirá deliberar a respeito. 

Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, o CONSTRUTOR fará 

comunicação à FISCALIZAÇÃO, a qual procederá às verificações e aferições que 

julgar oportunas. 
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A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para o 

CONSTRUTOR, a obrigação de proceder - por sua conta e nos prazos estipulados - 

às modificações demolições e reposições que se tornarem necessárias. 

 

3.1.1.4 TAPUME COM TELHA METÁLIA. AF 05/2018 

Deverá ser fornecido e executado tapume em chapa de madeira para vedação 

da obra, incluindo retirada após o término. 

 

3.1.1.5 DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTO INTERTRAVADO, DE FORMA 

MANUAL, COM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Demolição de pavimento intertravado instalado em uma parte da área na qual 

será instalado o Centro de Treinamento.  

 

3.1.1.6 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA PARA QUALQUER TIPO DE BLOCO, 

DE FORMA MECANIZADA, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Demolição de alvenaria para instalação e substituição de janelas.  

3.1.1.7 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA 

MECANIZADA COM MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Demolição de revestimento cerâmico nos ambientes: Adm 01 e 02, Circulação, 

Sala 03 e WC.  

 

3.1.1.8 DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Demolição de argamassa para tratamento de infiltração no teto do WC.  

 

3.1.1.9 REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Remoção de portas, conforme projeto.  
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3.2 FUNDAÇÃO E ESTRUTURAS 

3.2.1 SAPATAS 

3.2.1.1 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M 

(MÉDIA MONTANTE M3 E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), 

RETROESCAV. (0,26 M3), LARGURA MENOR QUE 0,8 M, EM SOLO DE 1A 

CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE I NTERFERÊNCIA. AF_02/2021 

Escavação mecanizada de solo para execução das sapatas, conforme 
dimensões fornecidas em projeto.  

 

3.2.1.2. PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020  

 Apiloamento das áreas onde serão executadas as sapatas. O tempo decorrido 

desde a escavação até a execução das peças de concreto não deverá se prolongar 

por período que exponha o fundo da cava à variação relevante da umidade do solo 

(intempéries), sob pena da necessidade de aprofundamento da respectiva cava e 

reaterro com solo-cimento. 

 

3.2.1.3. LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO, ESPESSURA DE *5 CM*. AF_08/2017 

Deverá ser aplicado o lastro de fundo de vala, de brita com espessura de 5 cm, 

conforme especificação de projeto. Antes do lançamento do concreto, a superfície do 

lastro deverá ser suficientemente molhada (saturada), evitando-se, no entanto, a 

formação de poças d’água sobre o mesmo. 

 

3.2.1.4. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

SAPATA, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 4 

UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

 Fabricação, montagem e desmontagem de formas para execução das sapatas. 

As formas de madeira deverão ser devidamente travejadas de modo a conter a massa 

de concreto e garantir a geometria indicada no projeto de estruturas. Antes do 
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lançamento do concreto, as formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de 

evitar-se a absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes destinados a facilitar a desmoldagem, serão 

aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da armadura. Deverão ser 

tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na 

parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida.  

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de 

impedir que sejam danificadas as superfícies de concreto.  

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão 

verificados e corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos 

recomendados: Faces laterais: 3 dias; Faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, 

bem encunhados e convenientemente espaçados; Faces inferiores sem 

escoramentos: 21 dias. 

 

3.2.1.5. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO 

CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão 

ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de 

argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes 

do lançamento do concreto.  

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão 

passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, 

defeitos, entre outros.  

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  
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O aço empregado para as armaduras deverá estar totalmente livre de corrosão, 

graxas, óleos, gorduras ou qualquer outra substância nociva ao concreto armado, que 

possa prejudicar a cura, a aderência entre ferragem e concreto, etc. 

 

3.2.1.6. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO 

AÇOS CA-50 DE 8 MM A 12.5 MM- MONTAGEM. AF_06/2017 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão 

ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de 

argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes 

do lançamento do concreto.  

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão 

passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, 

defeitos, entre outros.  

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

O aço empregado para as armaduras deverá estar totalmente livre de corrosão, 

graxas, óleos, gorduras ou qualquer outra substância nociva ao concreto armado, que 

possa prejudicar a cura, a aderência entre ferragem e concreto, etc. 

 

3.2.1.7. CONCRETAGEM DE SAPATAS, FCK 20 MPA, COM USO DE BOMBA – 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO.  

Concretagem das sapatas utilizando concreto de FCK = 20 MPA.  

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o 

endurecimento do concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme 

opaco de polietileno.  

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e 

que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção 
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será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob 

pressão.  

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, 

especialmente em paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, 

conforme indicações nos projetos.  

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo, 7 (sete) dias, após 

a concretagem. Não deverá ser utilizado concreto remisturado. O concreto deverá ser 

convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as falhas de 

concretagem e a segregação da nata de cimento. O adensamento será obtido por 

meio de vibradores de imersão.  

 

3.2.1.8. REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017 

Reaterro das áreas escavadas para a execução das sapatas. O solo não 

deverá conter pedregulhos e nem material orgânico. O reaterro deverá ser executado 

até o nível do solo.  

 

3.2.2 BALDRAMES 

3.2.2.1 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M 

(MÉDIA MONTANTE M3 E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), 

RETROESCAV. (0,26 M3), LARGURA MENOR QUE 0,8 M, EM SOLO DE 1A 

CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE I NTERFERÊNCIA. AF_02/2021 

Escavação mecanizada de solo para execução das vigas baldrames, conforme 

projeto.  

 

3.2.2.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020  

 Apiloamento do fundo das valas onde serão executadas as vigas baldrames. O 

tempo decorrido desde a escavação até a execução das peças de concreto não 

deverá se prolongar por período que exponha o fundo da cava à variação relevante 

da umidade do solo (intempéries), sob pena da necessidade de aprofundamento da 

respectiva cava e reaterro com solo-cimento. 
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3.2.2.3 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO, ESPESSURA DE *5 CM*. AF_08/2017 

Deverá ser aplicado o lastro de fundo de vala, de brita com espessura de 5 cm, 

conforme especificação de projeto. Antes do lançamento do concreto, a superfície do 

lastro deverá ser suficientemente molhada (saturada), evitando-se, no entanto, a 

formação de poças d’água sobre o mesmo. 

 

3.2.2.4 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

SAPATA, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 4 

UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

 Fabricação, montagem e desmontagem de formas para execução das vigas 

baldrames. As formas de madeira deverão ser devidamente travejadas de modo a 

conter a massa de concreto e garantir a geometria indicada no projeto de estruturas. 

Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser molhadas até a saturação a 

fim de evitar-se a absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes destinados a facilitar a desmoldagem, serão 

aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da armadura. Deverão ser 

tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na 

parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida.  

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de 

impedir que sejam danificadas as superfícies de concreto.  

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão 

verificados e corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos 

recomendados: Faces laterais: 3 dias; Faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, 

bem encunhados e convenientemente espaçados; Faces inferiores sem 

escoramentos: 21 dias. 
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3.2.2.5 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO 

CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão 

ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de 

argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes 

do lançamento do concreto.  

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão 

passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, 

defeitos, entre outros.  

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

O aço empregado para as armaduras deverá estar totalmente livre de corrosão, 

graxas, óleos, gorduras ou qualquer outra substância nociva ao concreto armado, que 

possa prejudicar a cura, a aderência entre ferragem e concreto, etc. 

 

3.2.2.6 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO 

AÇOS CA-50 DE 8 MM A 10.0 MM- MONTAGEM. AF_06/2017 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão 

ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de 

argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes 

do lançamento do concreto.  

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão 

passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, 

defeitos, entre outros.  
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As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

O aço empregado para as armaduras deverá estar totalmente livre de corrosão, 

graxas, óleos, gorduras ou qualquer outra substância nociva ao concreto armado, que 

possa prejudicar a cura, a aderência entre ferragem e concreto, etc. 

 

3.2.2.7 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, 

FCK 25 MPA, COM USO DE BOMBA – LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. AF_06/2017 

Concretagem das vigas baldrames utilizando concreto de FCK = 25 MPA.  

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o 

endurecimento do concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme 

opaco de polietileno.  

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e 

que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção 

será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob 

pressão.  

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, 

especialmente em paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, 

conforme indicações nos projetos.  

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo, 7 (sete) dias, após 

a concretagem. Não deverá ser utilizado concreto remisturado. O concreto deverá ser 

convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as falhas de 

concretagem e a segregação da nata de cimento. O adensamento será obtido por 

meio de vibradores de imersão.  

 

3.2.2.8 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017 

Reaterro das áreas escavadas para a execução das vigas baldrames. O solo 

não deverá conter pedregulhos e nem material orgânico. O reaterro deverá ser 

executado até o nível do solo.  
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3.2.2.9 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS AF_06/2018 

Impermeabilização da viga baldrame e também da primeira fiada e meia de 

tijolos das paredes com emulsão asfáltica (duas demãos) nos dois lados da viga e na 

parte superior dos tijolos. 

 

3.2.3 PILARES 

3.2.3.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Montagem e desmontagem de formas para execução dos pilares. As formas de 

madeira deverão ser devidamente travejadas de modo a conter a massa de concreto 

e garantir a geometria indicada no projeto de estruturas. Antes do lançamento do 

concreto, as formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 

absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes destinados a facilitar a desmoldagem, serão 

aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da armadura. Deverão ser 

tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na 

parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida.  

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de 

impedir que sejam danificadas as superfícies de concreto.  

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão 

verificados e corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos 

recomendados: Faces laterais: 3 dias; Faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, 

bem encunhados e convenientemente espaçados; Faces inferiores sem 

escoramentos: 21 dias. 
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3.2.3.2  ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão 

ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de 

argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes 

do lançamento do concreto.  

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão 

passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, 

defeitos, entre outros.  

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

O aço empregado para as armaduras deverá estar totalmente livre de corrosão, 

graxas, óleos, gorduras ou qualquer outra substância nociva ao concreto armado, que 

possa prejudicar a cura, a aderência entre ferragem e concreto, etc. 

 

3.2.3.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM A 12.5 MM - 

MONTAGEM. AF_06/2022 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão 

ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de 

argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes 

do lançamento do concreto.  
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Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão 

passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, 

defeitos, entre outros.  

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

O aço empregado para as armaduras deverá estar totalmente livre de corrosão, 

graxas, óleos, gorduras ou qualquer outra substância nociva ao concreto armado, que 

possa prejudicar a cura, a aderência entre ferragem e concreto, etc. 

 

3.2.3.4 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA - 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022 

Concretagem dos pilares utilizando concreto de FCK = 25 MPA.  

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o 

endurecimento do concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme 

opaco de polietileno.  

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e 

que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção 

será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob 

pressão.  

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, 

especialmente em paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, 

conforme indicações nos projetos.  

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo, 7 (sete) dias, após 

a concretagem. Não deverá ser utilizado concreto remisturado. O concreto deverá ser 

convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as falhas de 

concretagem e a segregação da nata de cimento. O adensamento será obtido por 

meio de vibradores de imersão.  

 

 

 

 



SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E TRÂNSITO 
Rua Coronel José Gonçalves D’Amarante, nº 83 

Centro – Formiga – MG – CEP: 35570-146 
Contato: (37) 3329-1846 

secretariafgaobrasetransito@gmail.com 
 

 
3.2.4 VIGAS 

3.2.4.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

COM GARFO DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Montagem e desmontagem de formas para execução das vigas. As formas de 

madeira deverão ser devidamente travejadas de modo a conter a massa de concreto 

e garantir a geometria indicada no projeto de estruturas. Antes do lançamento do 

concreto, as formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 

absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes destinados a facilitar a desmoldagem, serão 

aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da armadura. Deverão ser 

tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na 

parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida.  

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de 

impedir que sejam danificadas as superfícies de concreto.  

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão 

verificados e corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos 

recomendados: Faces laterais: 3 dias; Faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, 

bem encunhados e convenientemente espaçados; Faces inferiores sem 

escoramentos: 21 dias. 
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3.2.4.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão 

ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de 

argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes 

do lançamento do concreto.  

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão 

passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, 

defeitos, entre outros.  

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

O aço empregado para as armaduras deverá estar totalmente livre de corrosão, 

graxas, óleos, gorduras ou qualquer outra substância nociva ao concreto armado, que 

possa prejudicar a cura, a aderência entre ferragem e concreto, etc. 

 

3.2.4.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM A 12.5 MM - 

MONTAGEM. AF_06/2022 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão 

ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de 

argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes 

do lançamento do concreto.  
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Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão 

passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, 

defeitos, entre outros.  

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

O aço empregado para as armaduras deverá estar totalmente livre de corrosão, 

graxas, óleos, gorduras ou qualquer outra substância nociva ao concreto armado, que 

possa prejudicar a cura, a aderência entre ferragem e concreto, etc. 

 

3.2.4.4 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES 

MACIÇAS OU NERVURADAS COM GRUA DE CAÇAMBA DE 500 L EM 

EDIFICAÇÃO DE MULTIPAVIMENTOS ATÉ 16 ANDARES - LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022 

Concretagem das vigas utilizando concreto de FCK = 25 MPA.  

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o 

endurecimento do concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme 

opaco de polietileno.  

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e 

que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção 

será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob 

pressão.  

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, 

especialmente em paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, 

conforme indicações nos projetos.  

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo, 7 (sete) dias, após 

a concretagem. Não deverá ser utilizado concreto remisturado. O concreto deverá ser 

convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as falhas de 

concretagem e a segregação da nata de cimento. O adensamento será obtido por 

meio de vibradores de imersão.  
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3.2.5 LAJES PRÉ-MOLDADAS 

3.2.5.1 SOBRECARGA 300KGF/M², TRELIÇA TR16, VÃO ATÉ 6 METROS, 

INCLUSIVE CAPEAMENTO E=4CM. ESPESSURA TOTAL DA LAJE = 20CM 

Execução de laje pré-moldada com treliças TR16, inclusive camada de 

concreto com espessura de 4 cm.  

As fôrmas e escoramentos devem ser retirados de acordo com as normas da 

ABNT; no caso de tetos e marquises, essa retirada deverá ser feita de maneira 

progressiva, especial mente no caso de peças em balanço, de maneira a impedir o 

aparecimento de fissuras. 

 

3.2.5.2 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE TELA Q-61 

Utilização de tela Q-61 na armação das lajes.  

 

3.2.5.3 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZAND KG CR 14,60 O AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão 

ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de 

argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes 

do lançamento do concreto.  

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão 

passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, 

defeitos, entre outros.  

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

O aço empregado para as armaduras deverá estar totalmente livre de corrosão, 

graxas, óleos, gorduras ou qualquer outra substância nociva ao concreto armado, que 

possa prejudicar a cura, a aderência entre ferragem e concreto, etc. 
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3.2.6 COBERTURA METÁLICA 

3.2.6.1 ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, COM LIGAÇÕES 

SOLDADAS, INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁLICAS, MÃO DE 

OBRA E TRANSPORTE COM GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_01/2020_ 

Os perfis metálicos, constituídos de aço carbono, serão laminados ou 

dobrados, em 22 chapa de espessura dada em projeto. No recebimento do material, 

este deverá possuir grau de corrosão tipo “A”, ou seja, pouco ou nenhum sinal de 

corrosão, segundo prescrições da NBR8800. 

Os elementos de aço deverão ser ligados entre si através de solda de filete, em 

todos os pontos de contato entre perfis, com garganta efetiva mínima de 5,0 mm, 

devendo ser utilizados eletrodos F7018 (mínimo), com resistência mínima de 415 MPa 

à tração no metal da solda (60XX). Após a soldagem, os pontos soldados deverão ser 

batidos, para a retirada de borra e identificação de possíveis falhas na solda. No caso 

da ocorrência de falhas, estas deverão ser corrigidas, com ressoldagem. 

As referências completas de perfis podem ser consultadas no catálogo da 

siderúrgica GERDAU. 

Após a confecção das peças, estas deverão receber pintura em fundo anti-

corrosivo, para posterior pintura final. 

Verificar dimensões e utilizações em projeto. 

 

3.2.6.2 TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, 

COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

Serão utilizadas telhas trapezoidais, em aço galvanizado pré-pintada na face 

aparente na cor cinza, com espessura de 0,5 mm, com todos os acessórios de 

acabamentos, cumeeiras, arremates e rufos. 

Serão utilizadas telhas tipo sanduiche termoacústicas em poliestireno 

expandido (EPS), que garanta capacidade isolante térmica, resistência mecânica à 

dilatação e à compressão e sua estabilidade diante dos materiais normalmente 

aplicados em obras, baixa absorção de água. 

 



SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E TRÂNSITO 
Rua Coronel José Gonçalves D’Amarante, nº 83 

Centro – Formiga – MG – CEP: 35570-146 
Contato: (37) 3329-1846 

secretariafgaobrasetransito@gmail.com 
 

 
Formiga, 31 de outubro de 2022 

 

 

Stephanie Silva Oliveira 

CREA-MG 330.959 
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